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IN T R O D U Ç Ã O  
 
 E ste trabalho objetiva 
investigar a percepção, em  relação à  
produção de leitura e  escrita, de 
alunos do E nsino M édio  (E M ) da rede 
pública, participantes do C urso de 
R edação para o  E nem , na p lataform a 
M oodle , com  a exposição dos alunos a 
d iversos gêneros tex tuais e 
d iscursivos. A credita-se que esse  
cenário  seja favorável ao  
desenvolvim ento  das habilidades de 
leitura e escrita  do aluno. Para análise, 
buscou-se respaldo  teórico  em  estudos 
sobre letram ento  e  gêneros na 
perspectiva bakhtin iana. C onsidera-se  
o  letram ento  não com o algo  técnico, 
m as inerente às práticas culturais, pois 
é necessário  que o  aluno , ao  escrever, 
u ltrapasse a ideia da escrita escolar, 
desenvolva um a consciência crítica  
desse ato , com preendendo, ainda, os 
gêneros com o enunciados (orais e 
escritos) relativam ente  estáveis que 
cada esfera da ativ idade hum ana 
elabora a fim  de suprir suas próprias 
necessidades.  

 
M E T O D O L O G IA  

 
 O  cenário  de pesquisa  fo i o  
próprio  C urso de R edação para o  
E nem , am bientado na p lataform a 
M oodle, e os sujeitos de pesquisa 
foram  alunos do ensino m édio  da rede 
pública de ensino da cidade de 
A lfenas, participantes desse curso . O  
corpus para análise consistiu-se de 
quatro  entrevistas sem iestru turadas 
audiogravadas e transcritas com  
quatro  dos alunos do C urso, com  o 
objetivo de analisar quais foram  as 
suas percepções no  que concerne às 
suas práticas de leitura escrita. O ptou-
se pela pesquisa, de base qualitativa-
in terpretativ ista (M O IT A  LO PE S, 
1994), pois nela o  pesquisador obtém  
um  contato  d ireto  com  o seu objeto  de 
pesquisa. 

R E SU L T A D O S 
 
 A  análise evidenciou que o  
am biente v irtual possib ilita a m aior 
in teração-com unicação entre o  grupo, 
por ser com um  entre os jovens e um  
aprofundam ento  em  relação à  
produção de leitura dos alunos, pois 
ele é  um a fonte de acesso  à  
inform ação, rápida e  facilm ente 
incorporada por esses estudantes, no  
contex to  do século  X X I. O  p rocesso  
de inserção de tecnologias, se bem  
organizado, pode servir com o um  
aux ílio ao  professor, em  especial o  
uso de A m bientes V irtuais de 
A prendizagem  na educação.   
 

C O N C L U SÃ O  
 

C onsidera-se que, nas 
institu ições de ensino, o  acesso  a  
novas tecnologias está em  processo de 
desenvolvim ento . O s A m bientes 
V irtuais de A prendizagem  podem  se 
configurar num  instrum ento  para  
inserção de práticas inovadoras pelo  
professor em  aulas de língua 
portuguesa. E ssa inserção poderá 
contribuir para um  aprim oram ento  em  
relação à leitura e  à escrita, 
considerando  que é nesse contex to  
v irtual que os jovens estão  
in tim am ente im ersos, tendo contato  
com  um  núm ero relevante e  
d iversificado de gêneros tex tuais, 
fator im portante  na produção de 
leitura e de tex tos. 

 
 

A poio: P rodocência  (U N IF A L-M G ) e  
P E T  C onexões de Saberes –  Letras.  
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